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    Introdução




    A tradição da Congregação Claretiana, desde as suas origens, passando pelo impulso de renovação do Concílio Vaticano II e confirmada nos mais recentes Capítulos Gerais, sempre reconheceu o valor não apenas da oração litúrgica, mas também das práticas de piedade, tão estimadas por Santo Antônio Maria Claret como instrumentos eficazes de evangelização. As Constituições recordam-nos que: “À Santíssima Virgem Maria, Mãe de Deus, associada de todo o Coração à obra salvífica do seu Filho, dediquemos amor filial pelo culto litúrgico e pelas práticas de piedade recebidas por tradição, como o Rosário de Nossa Senhora e outras” (CC 36).




    Na mesma linha, o Diretório Espiritual ensina que, como expressão da nossa piedade, devem ser celebrados comunitariamente – sempre com simplicidade e inspirados na liturgia – a Novena ao Coração de Maria e o Tríduo ao Padre Fundador, recomendando-se também outras devoções tradicionais, como o Mês de Maio e o Tríduo a São José (cf. Diretório Espiritual, 146). Trata-se de uma espiritualidade que não se opõe à liturgia, mas que dela brota e com ela dialoga, ajudando o povo de Deus a viver a fé de modo encarnado e perseverante.




    É nesse horizonte que nasce a presente obra, inspirada nos elementos mais significativos da tradição espiritual da Congregação dos Missionários Claretianos. Foram utilizados, de modo particular, textos do Diretório Espiritual de 1953 – como o Mês de Maio, aqui adaptado para uma linguagem mais próxima da sensibilidade contemporânea; a Catequese cordimariana; a Novena ao Coração de Maria I; e a Ladainha do Coração de Maria I –, além de orações extraídas do Diretório Espiritual de 2001. Acolhidos como fonte viva de espiritualidade e missão, esses textos foram trabalhados com discernimento pastoral, a fim de favorecer uma experiência orante acessível, profunda e fecunda.




    Este livro nasce, portanto, como um convite simples e profundo: parar, um dia de cada vez, para rezar com o Imaculado Coração de Maria. Não se trata de uma leitura apressada, nem de um conjunto de textos destinados apenas ao olhar, mas de um caminho espiritual a ser vivido com o coração aberto, em atitude de escuta, entrega e confiança filial. A dinâmica proposta é clara e pastoral: um dia, uma meditação, uma oração e um gesto de amor. A cada passo, a oração se prolonga na vida, transformando-se em atitude, em caridade, em fidelidade e em missão.




    A espiritualidade cordimariana nos conduz para dentro. Convida-nos a entrar no Coração da Mãe, esse lugar onde Deus foi acolhido sem reservas, onde a Palavra se fez carne, onde o amor nunca foi dividido. Rezar com o Imaculado Coração de Maria é aprender a rezar como ela rezou, a amar como ela amou, a sofrer como ela sofreu e a esperar como ela esperou. É permitir que o nosso coração bata no mesmo ritmo do Coração da Mãe de Jesus, totalmente voltado para Deus e inteiramente aberto aos irmãos.




    Santo Antônio Maria Claret, fundador da Congregação dos Missionários Filhos do Imaculado Coração de Maria, compreendeu profundamente esse mistério. Seu amor filial à Virgem Maria e sua devoção ao Imaculado Coração não foram elementos periféricos, mas estruturantes de sua vida espiritual e de seu ardor missionário. Para Claret, o Coração de Maria era escola de escuta, de fidelidade e de zelo apostólico. Nele, aprendeu a ser todo de Deus e todo para os irmãos, com um coração incendiado de amor pelo Evangelho e sensível às dores do povo. Seguir esse caminho é beber da fonte mais pura do carisma claretiano.




    Este itinerário espiritual não exige erudição, mas disponibilidade interior. Não pede perfeição, mas sinceridade. O Imaculado Coração de Maria não é um ideal distante; é um refúgio acessível, um abrigo seguro para quem se sente cansado, ferido ou em busca de sentido. Nele, aprendemos que a santidade se constrói no ordinário da vida, na fidelidade cotidiana, nos pequenos “sins” dados a Deus, mesmo quando o caminho parece escuro.




    Como Prefeitura de Apostolado da Província Claretiana do Brasil, oferecemos este subsídio com o desejo de favorecer um encontro profundo com a Virgem Maria, que sempre nos conduz a seu bendito Filho, Jesus Cristo. Que este livro ajude comunidades, famílias e pessoas a redescobrirem a beleza de uma fé simples, encarnada e perseverante, sustentada pela ternura do Coração da Mãe e em sintonia com as exigências da evangelização no tempo presente.




    Registramos, com gratidão, o trabalho dedicado e generoso dos organizadores deste conteúdo, Pe. Vítor Turiano Meira, CMF, e Gabriel Coutinho de Oliveira Júnior, cuja sensibilidade pastoral, zelo espiritual e, sobretudo, profundo amor ao Coração Imaculado de Maria deram forma a este itinerário de oração, pensado para tocar o coração do povo e fortalecer a vida cristã.




    Que o Imaculado Coração de Maria acolha cada filho e filha que se dispõe a trilhar este caminho em atitude de oração, faça dele um verdadeiro tempo de graça e nos conduza a uma fé mais madura e comprometida com o Evangelho.




    Pe. José Heitor Vasconcelos de Menezes, CMF




    Prefeitura de Apostolado
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    I. Mês de Maria




    Feito o sinal da cruz, reza-se a Oração do Espírito Santo, “Vinde, Espírito Santo”, três ave-marias e a seguinte oração:




    À vossa proteção recorremos,
santa Mãe de Deus;
não desprezeis as nossas súplicas
em nossas necessidades,
mas livrai-nos sempre
de todos os perigos,
ó Virgem gloriosa e bendita!




    Preparemos a virtude ou a graça que cada um deseja alcançar neste mês…




    Reavivemos a fé de que Deus nos olha e peçamos-lhe a graça de realizar bem este exercício.




    Ato de contrição




    Meu Senhor Jesus Cristo, que sois tão misericordioso e que, desde as entranhas de vossa doce Mãe, trouxestes ao mundo tesouros de bondade e compaixão, tende pena deste pobre pecador e perdoai-lhe, mais uma vez, as trevas de suas ingratidões. Pesa-me, Senhor, no mais profundo de minha alma, ter ferido com elas o vosso amante Coração. Pesa-me, meu Senhor, e não quero jamais ofender-vos novamente! Ajudai-me com a vossa graça, para que vos seja fiel no futuro e assim persevere até a morte.




    E vós, minha Mãe amorosíssima, Mãe cheia de piedade e misericórdia, acolhei benignamente as súplicas que, neste mês consagrado ao vosso culto, vos dirige o último de vossos servos, e alcançai-me a graça de uma verdadeira dor pelos meus pecados e também daquela de que agora especialmente necessito para fazer bem, e com fruto, esta meditação. Amém.




    Meditação




    As meditações encontram-se a partir da página 15.




    Saudações à Virgem Santíssima
após a meditação de cada dia




    Depois de alguns instantes de meditação reza-se:




    ℣. Para conseguir as graças que pedimos, invoquemos a Santíssima Virgem Maria, saudando-a:




    Minha Mãe amorosa, em todos os instantes de minha vida,




    ℟. lembrai-vos de mim, miserável pecador.




    Ave Maria…




    ℣. Ó, aqueduto das graças divinas,




    ℟. concedei-me muitas lágrimas para chorar os meus pecados.




    Ave Maria…




    ℣. Rainha do céu e da terra,




    ℟. sede meu amparo e defesa nas tentações de meus inimigos.




    Ave Maria…




    ℣. Imaculada e querida filha de Joaquim e Ana,




    ℟. alcançai-me de vosso Filho as graças que necessito para a minha salvação.




    Ave Maria…




    ℣. Advogada e refúgio dos pecadores,




    




    ℟. assisti-me no momento da minha morte e abri-me as portas do céu.




    Ave Maria…




    Glória…




    Oferecimento para todos os dias




    Ó Maria, belo jardim e cheio das delícias de Deus, horto fechado e jardim florido! Aos vossos pés me coloco e vos ofereço a flor espiritual deste dia. Por ela, vos peço: fazei-me participar da fragrância das vossas virtudes, plantando todas elas no meu pobre coração. Regai o meu coração, minha Mãe, com o orvalho da graça divina, para que ele dê frutos de justiça e santidade, e assim eu possa merecer, um dia, a glória eterna. Amém.




    ℣. Rogai por nós, ó Mãe do divino amor.




    ℟. para que sejamos dignos das promessas de Cristo.




    ℣. Oremos. Ó Deus, que nos concedestes a graça de venerar a Bem-aventurada Virgem Maria, Rainha de todos os Santos e Mãe do belo amor, concedei-nos, propício, que, sob a sua proteção, vos amemos em todas as coisas e acima de todas as coisas na terra, e gozemos no céu da feliz companhia dos vossos Santos. Por Cristo, nosso Senhor.




    ℟. Amém.




    ℣. Imaculado Coração de Maria,




    ℟. sede a nossa salvação.




    Jaculatória e gesto de amor




    Em cada dia deste mês, procure transformar a oração em vida: repita ao longo do dia a jaculatória proposta, como prolongamento da meditação, e ofereça à Mãe Santíssima o gesto de amor indicado, colocando a fé em prática.
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    Primeiro dia




    Maria em sua concepção




    Amor à divina graça




    Maria teve um privilégio único por ser Mãe de Deus: foi concebida sem a herança triste do pecado de Adão. Deus olhou para ela e, querendo honrá-la, enfeitou sua alma não com joias, mas com a plenitude da graça. Ela é a “cheia de graça” (Lc 1,28) porque Deus queria nela uma morada pura.




    Isso nos ensina uma grande lição: não existe nada mais valioso nesta vida do que estar em estado de graça, ou seja, estar em amizade profunda com Deus. Você também recebeu essa herança divina. No seu Batismo, o Senhor o(a) adotou e lhe deu a veste branca da santidade.




    Agora, pare e pense um pouco: onde está essa joia que Deus lhe confiou? Temos o triste hábito de expor nossa alma a tantos riscos, trocando o ouro do céu pelas bijuterias do pecado e das ilusões passageiras. Pobre alma, que muitas vezes esquece a realeza que recebeu no Batismo!




    Mas há esperança. Reze à Virgem Imaculada. Peça: “Minha Mãe, não me deixeis esquecer que sou filho(a) de Deus”. Se você caiu, levante-se rápido. A Confissão é a porta sempre aberta para recuperar o tesouro perdido. Faça o propósito firme de amar a Deus sobre todas as coisas e peça a Maria a força para cumprir essa promessa. Ela, que nunca conheceu o pecado, sabe exatamente como nos conduzir de volta à pureza do amor de Deus.




    




    Catequese cordimariana:
o Coração que é nosso refúgio




    Para guardar esse tesouro da graça que acabamos de meditar, Deus nos deu um “cofre” vivo e seguro: o Imaculado Coração de Maria. Ter uma devoção “cordimariana” é entender que o Coração da Mãe bate no mesmo ritmo do Coração de Jesus; ambos são inseparáveis. Como somos fracos e muitas vezes deixamos a chama da fé diminuir, precisamos de um abrigo em que o pecado não entra. O Coração de Maria é esse lugar, pois foi o único que nunca disse “não” a Deus. O segredo, então, é simples: peça sempre à Maria que lhe empreste o seu Coração para amar a Jesus com pureza. Esconda-se espiritual e diariamente nesse amor de Mãe, pois ele é o caminho mais curto, mais seguro e mais doce para nunca mais perdermos a amizade com Deus e chegarmos ao céu.




    Seguem as saudações, como na página 12.




    Jaculatória




    ℣. Ó Maria, Rainha concebida sem pecado original,




    ℟. purificai o meu coração e guiai a minha alma.




    Gesto de amor




    Rezar nove vezes a Ave-Maria e três vezes o Glória, agradecendo à Trindade por preservar a pureza de Maria.




    




    Segundo dia




    Maria em sua natividade 




    Bom uso da vida




    Quando Maria nasceu, uma nova luz brilhou para o mundo. O céu fez festa e a terra se encheu de esperança. No entanto, imagine a alegria particular de seus pais, São Joaquim e Sant’Ana, ao segurarem nos braços aquela Menina abençoada! Desde pequenina, Maria compreendeu que sua vida era um presente de Deus e não desperdiçou um só instante, usando tudo o que recebia para cumprir a vontade do Pai.




    Você também nasceu com um destino grandioso: o céu. Deus o(a) criou para a felicidade eterna e não o(a) deixou caminhar sozinho nessa estrada. Ao contrário, Ele encheu a sua “bagagem” com tudo de que precisava: a vida, a saúde, a fé, os Sacramentos, a Santa Missa e aquelas inspirações silenciosas que sopram no coração. Deus investiu muito em você. Ele lhe deu um tempo precioso aqui na terra para que você construísse a sua verdadeira riqueza: o amor incondicional que dura para sempre.




    Agora, faça uma pausa e olhe com sinceridade para a sua história. O que você tem feito com todo esse amor que Deus investiu em você? Deus nos dá o tempo para ganharmos o céu, mas quantas vezes gastamos nossos dias correndo atrás de vento, de vaidades que passam e nos deixam vazios?




    É triste pensar, mas às vezes usamos a própria saúde e a liberdade que Ele nos deu para nos afastarmos dele. Em vez de juntarmos tesouros para a alma, acabamos acumulando pesos e manchas que nos impedem de voar mais alto. Pobre coração, que tantas vezes troca a alegria de ser filho de Deus por caprichos que não valem nada.




    Mas hoje é dia de recomeçar. Olhe para o berço da Menina Maria. Ofereça a ela, como presente de aniversário, o seu desejo sincero de mudar. Diga ao Senhor que, daqui para frente, você quer aproveitar cada dia de vida que Ele lhe conceder para amar e servir. Não olhe para o tempo perdido com desespero, mas olhe para o tempo que resta com esperança. Peça à Pequena Maria a graça de viver com sabedoria, aproveitando cada oportunidade para chegar mais perto de Deus.




    Catequese cordimariana:
o Coração que aproveita o tempo




    Ao celebrar o nascimento de Maria, vemos o início de um Coração que nunca desperdiçou a graça divina. Enquanto nós, muitas vezes, gastamos mal o tempo e os dons que Deus nos dá, o Imaculado Coração aproveitava cada instante, “guardando tudo” (Lc 2,51) e transformando a vida em amor puro. O segredo dessa devoção é simples: peça a Maria que lhe empreste o Coração dela no dia a dia. Assim, você deixará de jogar a vida fora com vaidades e aprenderá a usar cada segundo para amar a Jesus com a mesma perfeição e carinho da Mãe.




    Seguem as saudações, como na página 12.




    Jaculatória




    ℣. Ó Maria, não encontro palavras para vos louvar,




    ℟. pois em vós contemplo a imagem perfeita de Deus.




    Gesto de amor




    Falar bem de alguém que você costuma criticar, exercendo a misericórdia com as palavras.




    




    Terceiro dia




    Maria em sua infância




    Compensação pelos anos perdidos




    Contemplemos a menina Maria crescendo. Assim como Jesus faria mais tarde, ela “crescia em estatura, em sabedoria e graça” (Lc 2,52). Deus Pai olhava para ela sorrindo, vendo naquela “flor” preciosa o desabrochar de uma vida que só daria frutos doces. Ela viveu sua infância e juventude inteiramente voltada para o céu.




    Agora, olhe com sinceridade para o seu passado. Onde foi parar a primavera da sua vida? Para quem você entregou as primeiras forças da sua juventude, aquele tempo cheio de energia e sonhos? É doloroso admitir, mas, muitas vezes, por descuido ou ilusão, não oferecemos essas “primeiras flores” a Deus. Entregamos nosso coração a paixões passageiras e deixamos o Criador esperando.




    Mas não se deixe abater pela culpa; transforme essa dor em amor. Se ficamos devendo a Deus no passado, hoje nasce para nós uma missão bonita: amar em dobro! Não basta mais fazer apenas o “mínimo necessário”. Quem ama de verdade e sabe que chegou atrasado, apressa o passo. Sinta no coração esse desejo de compensar o tempo perdido com uma entrega generosa, sem ficar medindo esforços. Se antes você foi morno, agora seja fogo de fervor!




    Aproveite o dia de hoje, que é um presente, para acertar essa conta com o Amor. Coloque-se aos pés de Maria. Peça a ela: “Mãe, perdi tempo demais longe de Deus; ajudai-me agora a correr ao vosso encontro”. Que a lembrança dos anos perdidos não o(a) paralise, mas sirva de combustível para que você busque a santidade com uma decisão firme e corajosa.




    Catequese cordimariana:




    o Coração que acelera o passo




    O Imaculado Coração de Maria nunca parou de crescer em graça; cada batida desse Coração era um “sim” mais intenso a Deus do que o anterior. Para nós, que muitas vezes estagnamos ou andamos para trás na fé, a devoção a esse Coração é o remédio urgente. Recorrer ao Coração de Maria é pedir emprestado o seu “fogo” para acender a nossa lenha molhada. Quando nos entregamos a ela, o amor materno nos impulsiona a recuperar o tempo perdido, fazendo-nos amar a Deus com uma intensidade que, sozinhos, jamais conseguiríamos. O Coração dela é o atalho que nos faz chegar rápido a Deus, mesmo tendo começado tarde a caminhada.




    Seguem as saudações, como na página 12.




    Jaculatória




    ℣. Ó Maria, o vosso nome é doce e suave.




    ℟. Trazei ao nosso coração a vossa paz celestial.




    Gesto de amor




    Rezar cinco vezes a Ave-Maria pausadamente, honrando cada letra do nome de Maria.




    




    Quarto dia




    Maria em sua apresentação




    Dom de si mesmo




    Ainda bem pequena, em uma idade de muita ternura, Maria foi levada pelos seus pais ao Templo de Jerusalém. O mais bonito, porém, não foi a viagem física, mas a viagem do seu coração. Ali, no silêncio e no recolhimento, a pequena Maria não apenas “visitou” a casa de Deus, mas também se entregou a Ele por inteiro. Ela entendeu, desde cedo, que sua vida pertencia totalmente ao Senhor.




    Essa atitude de Maria é o alicerce da nossa vida espiritual. Pare e respire fundo. Quem o(a) criou? Deus. Quem o(a) salvou na cruz? Deus. Quem mantém seu coração batendo agora mesmo? Deus. Você pertence a Ele por direito de criação, de amor e de cuidado. De tudo o que você tem – sua inteligência, sua saúde, seus talentos e até seus afetos –, nada é propriedade privada sua. Somos de Deus, assim como uma obra pertence ao artista ou como um filho pertence ao abraço do pai.
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